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j.
� , bulas de Roma: os bufõ1s, os mi- � deíro dos seus bens e isto, com a'uaete avulso 60 rs de 8 de abril, mandando logo, OS TYRANNO�, I micos e os actores eram a sua fortuna da sogra, ennqueceu-o,/ ' • Iusilar O coronel Oliveira Bue- .,' sociedade favorita; e já em moço Por desfastio, pela rotina que in-,

ni) na frente da tropa, e retro Historia da ReDnbliaa Romana mostrava na libertinagem uma variavelmente chamava os no-
I

1NAL DO CO:MMER�IO cedendo a Porto álegre, onde
(Oliveira Martins) tendencia dura. Sem SOl' arreba- bres aos cargos publicas m�is tar-temia-se o appareclmento do

II tado, era friamente cruel. Homem de ou mais cedo, v.o-se ele�to (emvalente brigadeiro Gaspar Men- do mundo, írequeatava os salões 647), questor para o exercite queA. SEGUNDA. RESTAUf;tAÇlo b f 11 M nd a e Afrlcana Barreto e de outros legslis- , _ I elegantes, vestia-se em, ii ava ano comma av m
_tAS, e na noute de 12 chegava (Contmuaçao� ,

a primor o grego, tinha, uma cul- cO,ntra Jugurtha. Tln,ha €luta0
á cidade capital. Os rufiões eram os ires ou qua- tura perfeita e ara requi.uado nas trinta e um annos, pOB nascera

tro mil prisioneiros d:a batalha da
maneiras. As mulheres encanta- em 616.Encontrou toda a população porta Collina, encurralados no
vara-se com a sua faala de devas. Mario') o plebeu, que tomava.em movimento bellico, e Jucs circo Flaminino e ,trucidados des-
so; os rapazes da moda tinham-no as cousas a sério, rece?eu ml osOurives com 300 homens, pou apiedadamente. O clamor do mor- todos por amigo: sabia bebe,', sa- homem do ill'lIp.do scepneo e ama­co mais ou menos, tentando ticinio enchía . Rom de p�lll�O; o bia fazer ditos. Sem ser prupr ia- ueirado. TratJ.ra com desdémapoderar-se da cidade. Lima e sangue deshaava n'um no, Indo mente um bravo, não ela todavia esse rapaz que, s�� O offender­Silva, obrigou-o, porém, li re- despejar-se no Tibre, onde os ca- cobarde, Ria de tudo, e até As pOIS o general só tl�Ra em, contaO tirar se, ficando a cidade cal- daveres foro/m lançados tambam. vezes de si proprio. Fallava com '1 bravura rude-lhe ���ecla das-

mil. Preassto rendeu-se, o filho t� fa.cilidade e alegrava a conversa prezivel por s�r íutil. ç�a-�e umDepois de bater alguns lega- Mario sui)cidou-�e, a .cidade OI
com pilherias e anecd?tas. Oom- romano de lei em frente ,�umli tas u se achavam no Fa- saq ueada , e os CIOCO mil prenesti- punha fuças e comedias para os grécnlo. e, guardadas as �r:Jptl,t-�. lq e

, '. L' S', V.il nos que Jse tinham entregue a C�· theatrinhos parucnlares dos sa- ções, prsseacra va-se out.ra V8:", ,a\
C lUa., o major una e 1_ thego Ióram desarma 10s e truci- Iões elegantes onde a moda Iitte- n!alldad� antiga de Catão 9

, �CI- •arregunentou lllgun� allema�s dados.! Perante este exemplo, o
rata, a imitação grega, reinava piao. Gatão feito Mano, Scipiãoe, c.om sua tropa, a 20 de m�lo Ideses@erotoraou-se universal. Em tanto como entre nós a francesa. Ieito Sylla, mostram bem O aba­sahio de Porto

.Alegre,
reuniu-

Nu�bla,
tomada á traição. os cída- Parece que cantava razoav.slmen- ti�6nto constitucional da rep�­do o commsndo das armas e o

�dãO
suicidaram-se em massa e te. Quinto ROSCIO, o Talma desse biica encarnada agora em JOISda dhisàO. que se dest!n8�a li de� taram fogo á t�rra. O Samnio

tempo, era O sou melhor, � seu soldados.
.atacar o RIO Grande e d ahi fa- fml arrasado, fdltO un deserto. mais Intimo amigo. Nada tinha Porque Sylla, picado na sua.v retirar-se O·,J r, José de A Itália inteira, ardendo em .lO- do caracter romano, severo e se- vaidade de homem, propôs-se a

, '!PENDENTE j"'hi,::> Rih do padre Feijo, +o cendios . era uma en?rme ruraa rio; €I do temperamento .lati�o ser tamhsm general. Exercita�a-(1836),T�ÇãO) gOhrt"), .

'��ra li qual Sylla reinava co�· apenas lha restava 3 tnclinação se nas armas, aguçava a SUa 1U-eorcnel EU, '. -===- tãe:!'Q.o a horda dos seus capi- para os prazeres grosseiros da telllgencla per' plCaZ, gan nandomando d. '\ demlSsao do -:::GOVERNO DO ESTADO selvage'ài'drente da soldadesca
rua, de noute, nas orglas pel�s rapldamApte aquelles dotes d�. ,r:.

,'0

� l. Itlac�.'�nf��el, do com- r Acabáta a guer.. . theatro8, pelas tahernas e prostl- pOZél e h�... '�je. que o coniIlIJSlem"('falO II 'dbt/i d�da, pelo" ·!JAcimini�.t:açãodo:-m. sr. Christo e a�onisAva nas provin1H!,nsul� bulos. Na! salas �ra u. grego. bo �allavo Õ? h.��'lcla,,}),\jêratico,t'nto( l ,,�RI�"lr,,), "rH',IS� Nnn\ '?ires.2.yice.pr(j"id.nte�ão torlOna He3panlla, n AX.:.tt�, Indolente e eplcurtstano se�-lafrIeza.r --

'Q lodq• '�",l�'n_,, ft ,
"'s Q9ron�" f �" � 'r,' -,.;. ,-
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1 J. ,'"O caudIlho BentoMI' " U, 1, h"Je, as- triumphar o vaidoso dessa cam- g, oa vontaOe � a! a collio actor. rl.\ . .LU,"I II) uao desprezava Ja o ,amediatamente t t d
anoe llt;J. snmlO IDterlQa�e o cargo p�oh� de � quareata 'dias mas o Rellgll10 não tmha; mas cQmo nO�ll hellenisado_o franchin�gente no iDterio�ada e r.eu�lr de Promotor Pab da capital Senado< m�.íldou-Ibe lice�cear o

fosse demal1 gosto, 8er·6� aLbeu, diZia-se, entre nós no seculo X/t�\1 't I
a prOVInClaj O Cidadão Ta 'qOl M d

l

exercito�A mim � disse Pompeu afIectava um respeIto arlstacra- -e odiava-o agílra por ilt'vej�
a capl � Jegue a seu encalço OfficI�u-s e elros.

já cheb' da sua pe8soa. E Sylla, ti�o pelos cultos. cumprindo ira· vendú-J rOilbar-lhe a malhoi' m�c�rone . ,orte Lea I, com cer·
e a J d�. Thesotlro veado a possibJlidade de outra lllcamente, todas, as regra�., No ta(j e �a gloria da campanha ,J"

.. e 700 e. ta ntos hom�ns.
_

o UIZ e �lo. guerra, intarveiu com um bom fundo porem era supersticIoSO, gurthlUa. A guqrra dos cimbros\Enct-ntrf:se
Os .belhgeran. M:lndaodo ch�r nova. sorriso e deu-lhe o cognome de como todo o homem que, sem accrescenlou lha a fam,,; todaviatel'f'� I.ra a,. e ahl houve for- mente cOOcurrencla foroec _ Magnus. o Grande! COlL isto o 'prof�n�ar Oi! problemas �a eXlS' os salões, �s mU,lberes. os theale tlr�elO, ehr�ndo-se Bento �enlo dJ fardamentt cai ado vaidoso se contentou ... Da .tias- tenc�a, a cQnsldera um Jogo de tros da capI�al �lllham parél. ell�Manoei at 's a Intervenção do a 0011CI3. C panha, Sertorio foi repellido para �z�r, supersttc,lOsO d� um modo mais atlractlVúS do que as gner.ClpHão'tl. etrio R'b

.
.

M d d b AfriCl llltlmo, quasl-Iilconsclenta e como ras e acampamentos.ro Ôz • fi I etro, q.ue -1 ao ao o c ao nova. T'od� o mundo o' b de- q.ue envergonhado, sem aquella , ,
� .

p
.

a �fte Real UIlJ arwlS- meo te COOCllrrenCla á. Q ,_ .

r m�no O. e ,fe nlda e popular que Mario por (Contmua)liCIO, 1M, 'o corOllel Benl de 300 I d
lr ... s�ao cla a Sylla, verdadeiro rei. E

exemplo unh t'
.,

d'Manoel E!end
(., exelDp ares as's pro pois este o momeuto de nos acer- ,P a nos va .ClGIOS. a Foi nomeado secretario docommanda�[,s leegl';l�estaCOS�los mulgldas no emente a�. car�(\s delle para o conbecermos aorO�thr�tlcsasYE��a ou nos aug.u�109 cOlDm'odo da guarnll',ão o le-T

�6
S I va Mand d � mais de perto as O. ssas crenças el am \'avares e A onio de Medeiros -;- <lO o paa�� "�9$, 1Il boas para o povo. Mas, ao acbar, nenle do 25- batalbão DuarteCosta, co�bando-se entre el·

VdilC mentos dos_ omc!aespra• se envolvido nas guerras e hata-. de Allelula Pifes.les 8 reunIA( as tres furças no
ças do esquad'ao, reht s a

i o DICTADOR I�as da segunda metade da sua
_.-..�,,_,_, '_,_

puso de Do, Pedrito. Outobro e N'IVembro de'd Sylla fôra em rapaz um fidll- Vida, tralla sempre ao pescoço SANTA CRUZ
-_Ouando sacharam prepa- porém, d'ess& qu l[ltl� ser' �, gole devasso e arruaceiro, fiibo· uma est':ltueta de o!!ro de Apollo,radis,

foram.,�-c C t R I cootad.1 'a d t '000$
OI>' familia pJrdido como Roma prin- fetlcb� tomad? no the�ou:o de Para commaodar a artilbariae sua .

ar or � ei e. qu o cipiava a produm e cada dia pro .. Dalphos, e b8'Java-o enta;) ftlfVU dés ft)flalez'l de 8101'\ Cruz, fOId' 7�enle�\\ no Rosano, no CO�lDaDdaole do mesmo e�. dnziria maIS; co:no eram os nossos rosamente Com uma. qUisi fé in, uomeaJo o tenente Vital da Slt.la! de m� , f0ram os re- d:ao recebell, por adlantame filho-segundos no secufo XVIIi, stiactiva. Quando na Grecia mano Vil Cardoso.rUblIc�s derr'�!i�o� pe�os lega· Dl Clsa ComlDerciat de José FO toireiros, espadactins, rufiõas que dou sa�Qear, porém, os templos ", _'
,dIstas, . candOlfrlSloneutJs 200 nandes MartlDs da Llg 'i ás vezes descambavam em ban- sagrados, dizia a rir que não ti, I1MA COI\OlfE� HONOI\ARIAelles, lnclus� seu comman- Ao com a d d·

una. !lidos. As aristocracias produzem nha medo porque os deuses não A duqueza da (Jonuaught é co. ,

dÍilDte, O coroliflCorte Real d -
•

m [j ante I). esqlla asses fruatos quando Se encon- lieixariam de proteger quem tra· l h dPor outro I:t? sahe da �a. ra0.-Dando SClenCla ao des,�ram decadentes, abatidas pelos balhava com o dinheiro d'elles. �:Faente�i�o���: daoR���;:ento depi ai o comma��nte das ar- pach.(l lançado no requerilDentJbnrguezes capitlllistas: os antigos Com i�to imaginava se �agamenLe Acompanhaáa do duque demu, major JOã�fanoel de Li- do 2 sargento, Anhur Horac'o .nstlUctos da nobreza pervertem- protegido por Aphrodlte. O seu Connaught e seguida por um briomEl : Silva e n1ltugar Can é da Rosa. e. O marquez; de Pomblll, antes pensamento era obscuro, embora lhante estado-maior, a duquezano I� 'a 2 d� . \
.
ap ,

"I;) seu govern'o o tornar celebre, foss� culta a sua intelHgencia, e costuma passar reTista a seus j.pe' t
ma� ,ataca Ines·

R II dava que f�llar em Llsbca pe- por ISSO, apezal' da sua grande soldados, mandando em seguida' {JAC . men e U�rDpo de le- RQU�RIMBNTOS DBSPACHADOS � sua vida Jdesregrada ... SyJla cap!lcidade, alio tinha genio. executar varios exerCicios e des-
gi ISt,4III, prendeilio, &�g�n.s e DIa 28 d� D�zembrú ea neto de PJublio Cornelio Ru- NãO o tinb� tambem porque a filar.mlhnao outros, el d

�dmge. João Machado P . .&0 que f1ral consul em 4tH e em v,ontade, obl�terad� pelo; scepti- �atre nós, entretanto, negam-
�

se a Pelolas, ond� e controu do d -

d
erella, �Qarda � na guerraí de Pyrrho, A fami- Cismo, não o Impellla. Julgava-se se a mulh'3r quasi todos os direi.d�est.cado o major_ de l1fante- 8 1 eS9ua

rao e C'lV�llarrl de III não déra posteriormente mais 11m se,r levado, á tôa pelo aeaso; tos.r18 Manoel Marques de l&mza
. ase. - Informe o comman_ h�ens pub�icos. acredltav�.se Irresp.onsavel. Era

_ _-----com 80 bODlen", e feA-o ,�D dante do (.·squadião.
,

!.ra um ra1paz loiro, com � pelIa u,m. enfasttado (blase). Na�a am.. P�hCla
.

estadual
.

der-se no dia 7 de abril. Vic\!. Anhur Horacio da Rosa 2' sll15ula�m,eny�e branca e uns olbos blclOnava. O cons1l11aJo nao pos- No dia 28 fJI rt3colhido á ca.rioso.loi O major Lima e Sil� sargento do IDtlS'llo d';:; aZles VIVISSlf1UOS. Hana ° q,uerfsula encantos .para elle, comojdela. pvr or�e,m do. �id�dã:o dr.para o pa '''[) dsr,' Vá à 10
- esqaa r"o. qUI Lsse rep�)llentJ n dsa lace pai'a OS seus collegas anst0cra- chefe de poliCIa :l mdlviduo dep.ncontro�"\ Q

�. s, e ih \:: specçao. deslavada quer traduzia todofif'OS I tas: se não tinba iàeas, ambiçõas, ,nome AntonIO Gómes Ribeiro por
-

I Ib
�Ccmpl\U' o COIO-\�

I
sen1iwentos, cÓ!.{'andll (10m fac li- nem planos de reformar o mun- uso de armas defezls e resi'stanane '\� IHI' ,'� Oll" h,;�

BuenOtl1feliZ
abelha que, imprudente da�e, illjectandtil se de 'ABg'lÚe, Ido I �ucced�a tamblm n�o .ser ri-' eia á força publica.

.
c�m hO bom us,

.

..tl; he co�

fP
occa m?rdeu tY�l�nnamente,' malhada .de nodo as lta panu,o I, ou: co, e � relatlv�. pobrez.a aJu�ava. F?ram postos em llberd.ade��íe � ��rlO,(I ,O�, í, mlln " Ol'�l�:p�:ro, LI Ia formosa, I melancolIa. Pa,,!�ara a m(,cld�de' a SUl IndolenCla.. Um �Ia porem a mmnhelro da armada Ma""".;), i,3 rouque era. uma rosa. pelas labarnas, Lt\o:4t,ros 8 Vrosh- cortezau N1COpolt, del1oll'0 har- S()a.re� e lZtbel Ca,&taDa.
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�re8pan­
.'..aris .. F,ara

................ .,_,"·08 e reelfbles'to !!!Ir. .�. Loret.te, rua
fl:aumarUn. 0.. 61.

1

A DONA DA CASA é, i,mnorfj�'a pela mãe, que da- rlH
. cididsmente tem, II esse respei- se I
(A D. 11[. C. M.) to, umas Idéas excessivamente A

Todas as manhãs, apenas � 'atrszadas, pio, emuor» ti

claridade fria e rosea do sol, Não é sem diffleuldada-que innundada de luz, L>_

coando-se pelas cortinas presas ella, por fim consente em la- quadros e 8S CHINOISBRIB ..

ás vidrsças do quarto, o vae do- var a cara, calçar-se e mudar paredes, scintillem os cryl
cemente inundando, d. Valen- a roupa. sobre a toalha branca e os
tin a desperta e senta-se ns ca- Tudo isso, porém-meias,sa- ssrinhos rouxinolem jo.
ma, esfrega os olhos, reconhece patos, vestido. calças, cara la- mente em suas prisões dr
que é dia, recorria-se dos seus vada=-tudo isso a strapslha e me dourado, só entram
graves deveres de dona de casa e pela para o serviço. Quem tra e a alegri s na sala qus
psssa immedíatamente a cum- halha quer liberdade de movi- Valentina, sentada co
pril-os. Mas lão profunda é a mentes e não póde perder tem- earinhs gorducha e le: �I

\�\
conseiencia que tem da impor- po em ssseiar se. rosada, espalha em tor ! \
tancia desses deveres que não Essa é a theoris de d. Yalen ridade pura e consola,
per.íe um momento na mais tina, seus oíhos redondos e

"Algllmlls leis republicanas de nos- ligeira TOILETTE: desce da cama, Eil-s agora na cozinha, a sub os cachos dos fio
so paiz, como a estadoal n, 71 de 10 -

d diffl ld d
'

h
'

'I hA origem d'esia instituição se de J�nho do �orr�nte anno, apesar de
nao sem gran es 1 cu ti es, apressar o COZIO erro e a 3JU- os castan os, e, rio.

eneoutra no direito da indicado abolido ro antigo Juramento religioso, e vae, assim mesmo como dor- dn 1-0 no almoço. ::lUIl boccs de botão d.,
d

"

d
adnnttem a denominação-jurados. mira, em camisa br anca deco- Rqça maldita-e-porém, a dos ssbrocbado em aIJ·or..ior a a an.rga ]IHISpru encia r,l- perecendo, entretanto, que melhor se- t � 1 I

'"1

ria a expressão-juizes de facto mais
aua e pés nus, percorrer a casa CI)OK�. No seu orgulho-que ta o copo vszio, exigesmana.

em hal'mo�ia ,co.m o regímen adopta- G acoruar os creados. é de todos o mais fsroz-c-exem- 1)IHa fazt'r a saúde,nt�Qaando Roma comecou a tlo- do e os n ctntoa donií t t
n

\1 1 \7 1 'd''t P n .IplOS omman es en re corneçJ pela II ari a, qU(� é P. P o o ettel, que se SUIcidou os irmãos. de to; do-rescer, seus magistrados não bas- n6s.
ruais nreans t t ll ue m t di d f ti d II d��_,�_ pregurçosa, mas an o 11e porq ,e cer o la e es UD, sque ii casa, 'e Qllllo-�'Ivam para hZBr justiça, e, de RHEUMAT;SmO grita aos ouvidos dormentes, e o peixe não chegára p�ra todos na sbsoluta e tyr

tempos em tempos, tiveram de Cura completa com o Elixir tanto lhe pUX'81 pelo nariz, pe- os convivas de Luiz XIV-no rad�. .a dor •
.

S0 fazer �ubstlll]ir:, por simples de Velame e Guaco, de Bauli- las orelhas, peles pernas, que seu impertinente orgulho o Ma- As 7 horil� d. eDcidacidadãos, aos q.l�;es delegavam veirs, li põe de pé. Depois. lembrsn- noel não atura conselhos, não me profunáame;m Ildll
seus poderes.:;,OO partilha. do-se de que não ha nada tão admitte lições e tem, por isso, pelo ('.iI��aço, le�'ueP lheFoi no �-j"no de 520 de Roma NA CELLA bom de manha, depois de um o desplante de recusar-se a en- no deliclOso SOl

o uma
(233 aD�0; de' Jesus Christo), (LOBO DA COSTA) largo somno, como uma farta sopar, de mistura com o peixe, pousa nos.labicll

a COU"

que S�_�lram desse quasi perre, Talvez tu ldas meus versos. chavena de café com leite, cllbeças de bonecos e ventres borboleta IlJ(1)\[J" rido
ao longe onde qner qa st 'a bem quentinho, rel·I;.·[.... 1-o com de polichinellos, com o fUtl'l sciencia do _v' ,,,,np

.

l�Í) '@fnvisorlO, estubeleceudo-se ' e e el,"-' ...

e nelles, de manso, vejas energia, obrigando o M,a'lJel a pretexto de não ser correcto ,[di· Va\en\iDIlptlb lel EbuZia, que haveri. ans traços de quem chorou desgalg'lr fl escada em (\ll1iltro reunir a carne e o peix'l na Aprese�J"vel ríV "ti;"', 6lÉ-em (lada anoo um cena numero como do funebre arbusto
'

d �. I
1 I oi ,

perna ,!� com as gürrüH1S\ p!)ra mesma caçara li corno a:J,!,'�o aO!i 'MARCOS. "de naLriClos designados como no triste medroso galho O le't \ E a t
'

d M I NAGÉR );
ele. ". ss S Cei u,rnces o anoe E�(psm �11-,sl1bs\itutos de pretor orbano . trem,6 uma gottll de orvalho, A esse tempo, já estão (�e pé e'Uspera�-n I. f&zem-n'a cho- lhe dt; faltas, aiTUIGiOquando este julgasse conven\' depOIS que a noite passon! todas as pessoas da casa, ac\or- rar de r�lV3; �as depresu con- .I��st� primoro!HIição alé 30

ente convocai-os. Talvez tu leias e saibas dadas pela Ilctividllde rui,fosl8 sola-se, lOdo ajudar a eng,)m· J'ainda não fez dk desconto,8
Maiil .tarde esses cidadãos jlli .. do mell infortunio a magna, de d. Valenti!lII, com �xcepçlio,l madeira. Tambem essa é da dS a em diante:

zes fOl'am admittldos turnbem a
e os olhos bem rasos d'agua ás VA7.eS, do pae, que, afinai,: cola antiga e não se prrJta .í

_.J�l\!all'�l)a
co. participar nos julgamentos �ep���eamr;s Pnoor sCI.olemnPCal'oixãO; lambem desperta a insi�tencia's passa.r, ''1(o<l�o(a de .t'/J ,?S loque NOTA'� 1111 (lU��'�..",...� ""O della. i. ,I u.) um pra. ou um r�n tOa, v �ID. o) ... �

...

crimlOaes. s cavaHelfos, ciosos da tüa tristonha herdade Pan conseguil-o emn"rllltima. ra lonhecer-Ir'�s,_a c, asis suo Estão em substlt,. r \ .

'��',�,(},;�creditos que a(:'pauicloSabafarumasaudad6 '

1'" 1I"�' _I J h d1894SE
• "';. _ Valentinll varios ,.,..,lma as s8pa- e. em, �er_a_,"

-
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"e Iln oe, ,}
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<,/ t;o� ",;lha d'esta fWf.�o, rech que nasce do coração! efficazes: c.... " . .}· sua azafama. acre- ta com o r�lldo da e:!�,,,rIb.. com abatime nto d',is ai 'noto-

C::;�4:,t err!r��e;'iq'uanQ de ad- Mas, se sonberes qne a parca o rost0.j1l lerem sido engrulldosj cia. cat'i La 500�000 da t.cos Emlsso-
,

'b d f 'áf' ora lhe puxa os .. tr''''6Sízel·ro>', Mas deJSOS aposentosd,3 res" 2(',06000 ",,6.:oovalofno-

tn nno o povo roçou-m� a ronte J rll� ..... .,
,
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Jo-se das indispo'j.�ia/�ol!t .uma �a,grima s?mbría __exclamando: BANHO' BJ.NHO I, casa, o �alOres e mlll,s �.!:J;r' ' �8Q.l •

....Ja's--por essa venal Idade, fez O'LiO�S rI.F':'-4çOE� mas com tal vivacidade,qJuí mal constanl(!U1di�os lhe mere-

lela:llei ,semp 7"0 nia, no An�IC? com Toh'l � Guaco se percebe. .:. f'C ce é o lp�ono do PAPAI. SECQÃO LIVRE

no de 632 'I
de RauhveuI cura radl�!llmen- Começa as arrumações pelo A.h! enP�lcha em trazel-o r-

;.' ,passar os Jl1 ga- te. proprio quarto; e a sua primei- bem HrA�tnho. Com,o pAra cou.trangimento
;ow·I'lS para os cavalleiros, com ra operação é juntar a rouoa arruma' lIvros é preCiSO co- Ulegal,
llr §.G dos senadores. Mulher formosa-oo doida, servida a um 0anto; mas com meçar

. ,d�iI�rrumal-os, é O facto de achar ..me soffren
.. �mno 647 dlspôz a III ou prewmpçosa. a press�, com o escrupulo de por ah;,e ln,ICU o trabalho; do um constrangimmtr) illp'�gal

iCb que fosse o dlielto de não esquecer alguma peça en- mu tãl1lretlda fi08 com eSSQ -sem pod4r-me renraf' pr Ara a

.Ofa partilhado enlre 3S Ql1Stn em mais alto nada, xovalhHia, lá vae IiS roupas primeiparte. que S� e"quecfl cidade de Joi"víllf1.J�nde tenho

ordens, e no anilO 672 ,) m�ls píesto se afoga. limpu, engommadas, que en- lia se�da. Tambem ás vezes mmha

r,eSiclenCiom.\S.�o,r.,
ordem

d S I; f' 00ntra a ma-o. se a'I'Se lendo uma ou outra do ministro d9 'ror na, con-or y la coo eno ao� S0- d
re� �o' [l]p,ni,� o direi' to de O d E tem um lal horror ás meias obra.lesmo com as letlras e forme a respostao me deu o

v " ,'v, 'gnorante, e a caD eia,-a T h f d S fvelhas, que atiril ii rua, pela pernl para o ar. 1MB IS MO- dr. c e e � plnl ederal,
.. lgar. SI ljUtllma e a ontros all'meia. varanda, quantas encontra ... NBT,� silo, CO� puro �cceno quando para aqUllfE fim pedia-Em virtudil de uma lei de D'alli a pouco está verifican- lo •.�rego; e vuar o hvro é lhe um SALVO-(nt ueTO, sem
Aurelius Cotta, no anDO 683, Vila-o serv'd 'J-' t h

. ••
'dI IS, VI ao esque- ao p,f�soalmente a qualidade per( !'mpo.

_
que eu ouveSln commettI o

os julgamentos foram dividIdos cldo. do lelle, do -pão e da manteiga, liuando .nao �oMorda com @Igum criUle Ot) lllltilseado por
entre os senadores, cavallelros e

HOUn:' 1'1' p"n" para evitar os logros dos forne- alg1 co.ncelto do autor? Que um momento, Rio-l.er, du mi,
tribunos do tbesouro, o ql1e foi U

II 10111 �Iollolil cedorec p c 'm toI zel f
.

naçao' nhas convicc.ões I '6vlJluciona-obo medl�amento: Elixir " v, U H' o o, az, ln� '. , ,

um meío de estender o direito de Velame �) GUI!.CO de Ranli- que be duas grandes ChICIl- 8sga a pagIna, ahra o lIvro rias, forneciam-r e inchanças
lambem aos pleMos. veira.

'

ril,s e C0i'le um terço de pão dt> e Issa a ler outro ... pdo mes- f ua graves aCCUf ções e l(\ngoi
Cesar, finalmente,- em 708 VIennr, bem dou"ado de De- u proeeslo. commentariús er�prol de mi-

restrlDglO esse dlr(1ito aos palri- A um lagar aprazivel cbega- magny. Sempre que encont.u um la· nha liberdade, 1,m abone de

t.cios e á ordem equestre, regi. ra.n uns amigos que iam da jor� Satisfeita quanto a essa par- I' ou uma penDa, tua papel meu CiH-acter e fVmeza de mi-

)len que durou por muito tem. nada, e disse 11m para os oUI,·os: te, passa a occupar�,se com as a pasta e faz?s seus lança- nhas convicções�:
po, sob o dcminlO dos Imr:era -Que bella está esta relva aves domesticas. Arranca cui- entos domesllcos p�r uma A somma de esponsabilida-
dores.

l'

para jantarmos I dadosalllenle IDii\S ai g u fi ii S rithmetica de que é lDvento- des que me clt)eriam, si na

Pennas de su" aml'ga F"'ANCISC.,,'a e que só ella en�ende_ (h fesa de mlha liberdade
O cidadão devia lei 25 al}nos

.. .> A

é d st 'tNotas d'�lbuDl uma pobre franga resignada, Quando o tra.balho
,

ema- causasse e orv. ao mOVlme.[l' O

para fazer parte do corpo judio N'um livro, é o esplrito que que se fiujeila gostoiamente-siado, succumbe á fadiga em reivindicador rue opéra neste
ciario, idade que o imperador falIa; Da phY$lonoroia, é a alma oh I prodigios da II mizade I_meio delle, e a �ãe vae en ... Estado, �brig�-me! coagido
Augusto redozlO a 20 annos. que se mostra._V. Daruy. a eSSiHl TOILBTTE obdgadao im contrai-a 8 dormir no s<.'alho por essas CIrc.ulstanCIaS, a sub�
Embora os romanos nppelli- põe á outra sua amiga, C�LOH com os cllbellos sobre ?S o,lhos meHer-me 80 ,ireito da força,

dassem J'ulzes aquelles a q!lem BINA- um" pomba r6alm,,�'nt, fechados, segurando alUda nas support8n�» iem censuras e.
A maior parte das mlllheres ", r'u)e ' r' h€ln. assim delegadQ do poder J'u- sem fel-alguns exe rcicios d m�os uma escova, um panno sem COU4" ola lOS essa p ase'

são como as agua::;, que se eva- I • d dolorosa/de ml'nha vl'da pudlc1arlO, elies D:l realidade eram �ymnastica, djs�ende ndo,lhe I ou um pape amarro,.a o. _.�
-

param do mar-só se tornam v

d \ le blica.'
simplemente jurados, ao menos doces quando choram.-Pa,- pe�coço em suave§ li uspensõe Sabe-se qUin o IS o acon J-

Sr..i bem conhecid� de IlleusluanLO aos processDs criminaes, pela cllbeça. ce, ou pllrque cessa o seu Clln-
idadã d't\: q-uerette. Dos c" p, m t anla pen�, lo trillado e fresco como o dOi eol" rl)s., p/ua aeJje ,I ar.quetl'IDOre p. resididos por om gran-' f I sme Ilrão a merecida u

d
'f

d que ou i.\'" e !iS gaiolhs üllllarios, com os quaes azc,on- �l h' J s-
'e ruaglstra o, � quem tompe· BRO"QUITE t" DrlUQUIDA-O �il compre endendo este meuln lUI com f.'PC;j�(1 ão' e ás nZtS cerlaute, ou por não se OUVir o

I
"

-

'lia elC USlvamente a appllcaçã9 Está verificado que o unico -d�\ 'pá') i' U'(Q �brir-lhes ruidozinho rnlicio dos seus \rq
,

: �nclO, 1n;o fcomo acto con�

,e �e"" _ .

remedio ê .,� Angico com Tolú e as po tas' rI- (,t 'I 1 �os á liberda- fegos passos pelos corredor'lap e

,n�dved e raqueza e pUS�"'"
.- , dlz'am G d L) I'

, '., J.. ..l.., J. U" 'mml a 'e� mia como re,nUl,

{
) I , por uaco 6 uau lvena, de-tilctl Ij It., "·(.,,P1CO, que me' O Cllr.\O ", p.,r"m, qv"t' ...
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OJURY

voto seereto:--« absolvo ou

cundemno, »-sem impõr pena­
lidade alguma.

Entre os povos modernos cha­
ma-se JU7"y uma reunião de
juradrs 011 ju zes de Iacto" parti
assistir aos debates de um pro­
cesso, deliberar, fazer suas de
clarações sopre os factos snbmet­
tidos á sua apreciação pelos ma ..

g.st.ados, qoe recebem essas

declarações como base de suzs

decisões, e appl.cam a disposi­
ção de lei que cabe no caso ou

casos presentes ou cceunentes.

PARABENS
..

��;,� Faz annos hoje d. Maria
Francisoa de Af:lojo Soares, es

posa do sr. MarCiano Bomíacio
Soares, .t o escriptu r ar io do The
souro do ESlado.
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